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INTRODUÇA.O 

Quando se fala em arquivo electrónico pres­
supoe-se que o meio através do qual se regista a 
informaçao é o computador. 

Esta nova forma de escrita obriga o arqueólogo 
a ter urna atitude mental bastante diferente da tra­
dicional. 

Com efeito, o processo pelo qual a informaçao 
é captada e filtrada numa informaçao útil é urna 
das etapas cruciais da nova forma de organizar o 
conhecimento arqueológico. Este pressuposto 
implica a adopçao de um registo pré formado onde 
as convençoes sao explícitas impondo a produçao 
de um registo sistematico o que nao acontece na 
pratica tradicional do texto livre. Isto significa que 
a natureza do novo processo de organizar a infor­
maçao é parcialmente condicionada pelos méto­
dos usados na sua produçao. 

Nesta perspectiva a funçao linguística e a 
funçao analítica sao de primordial importancia 
para o êxito da gestao de qualquer arquivo. 

Do ponto de vista linguístico organizamos um 
léxico documental onde se explícita todo o voca­
bulario utilizado. A sua construçao obedece a urna 
estrutura hierarquizada, fundamental na produçao 
de um registo automatico. (p. 19 e 20). 

Do ponto de vista analítico a informaçao foi 
segmentada de modo a explícitar os varios aspec­
tos do «corpus» estudado (RIDER, 1975). 

Asim, cada zona define urna unidade de infor­
maçao que corresponde à unidade lógica da inde­
xaçao da obra. Estas zonas estao divididas em 
capítulos ou categorias de informaçao que satisfa­
zem os diferentes aspectos da descriçao. 

IV Reunió d'Arqueologia Cristiana Hispànica, Lisboa ( 1992). Barcelona 1995. 

O seu grau de generalidade é tal que consti­
tuem os campos propriamente ditos, individuali­
zando assim os descritores. (R0DRIGUES, 1989). 

Seguidamente organizamos urna «Base de 
Dados» que corresponde ao arquivo propriamente 
dito (p. 10). 

Dadas as características das moedas, com 
anverso e reverso, a «Base de dados» foi organiza­
da em sistema de rede integrada para possibilitar 
estabelecer comparaçòes entre as duas faces das 
moedas, no processamento da sua gestao. É esta 
funçao que constituí o aspecto mais vantajoso da 
utilizaçao da lnformatica, pois permite nao só exe­
cutar operaçoes de varia natureza mas também 
actualizar, continuamente, o arquivo. 

Para ilustrar os aspectos teóricos tratamos um 
«corpus» constituído por 20 moedas visigóticas. 
Apresentamos, também, alguns exemplos da 
gestao automatica do ficheiro: listagens de equi­
valências do anverso e reverso, extracçao de ele­
mentos iconograficos comuns às moedas e um 
grafico de percentagens (p. 12 e seg.). 

CONSTRUÇA.O DO LÉXICO DOCUMENTAL 

Zona l - Gramdtica 

Declinaçiio 

A declinaçao tem como objectivo especificar o 
papel lógico desempenhado pelos elementos que 
figuram numa cena representada na moeda. No 
caso das moedas visigóticas a tematica é muito 
simples e quase sempre do mesmo tipo, pelo que 
as categorias gramaticais sao pouco numerosas. 
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-a. O caso do Sujeito, S 

É considerado como Sujeito (Simbolo S) todo 
o elemento que constitui a única representaçao de 
urna face da moeda, quer seja um ser animado -
HUMANO ou inanimado - MONOGRAMA. 

HUMANO 
bornem, busto (S) 

MONOGRAMA 
ISPALIS (S) 

(Sevilha) 

Quando a cena comporta outros elementos 
duas regras diferentes permitem determinar o 
Sujeito de acordo com a acçao que se desenrola na 
cena. 

-b. O caso do Objecto, O 

O ser animado ou inanimado, visado pela 
acçiio é tratado como Objecto. 

ceptro (0) 

-c. O caso da Aposiçiio (A) 

Estao neste caso os seres animados ou inani­
mados de pequenas dimensoes que se encontram 
no campo da moeda e sem relaçao dinàmica com 
a cena representada. 

palmeta (A) 

-d. O caso Qualificativo ( Q) 

Um ser animado ou inanimado denomina-se de 
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Qualificativo (Q) quando é segurado ou toca num 
Sujeito (S) ou num Objecto (0). 

ceptro (Q/S mao) 

Sintaxe 

Os seres que figuram numa moeda representam 
urna cena. Nesta as acçoes podem desenrolar-se 
sob diferentes aspectos. No exemplo que apresen­
tamos apenas se verificam dois que desigmímos de 
«nominal» e «simétrico». A cena é denominada 
nominal quando nao se desenrola nenhuma acçao. 
1:êm esta d_esignaçao a maioria das moedas visigó­
t1cas anahsadas. A cena designa-se simétrica 
quando ha um eixo central e dois seres, um de 
cada lado do eixo. 

cena nominal cena simétrica 

Zona li - Seres animados 

Personagens 

A nomenclatura das personagens figuradas nas 
moedas visigóticas é muito reduzida. 
Distinguimos, apenas, o vocabulo «bornem» que 
apresenta a «cabeça» o «busto» e raramente se 
encontra de «corpo inteiro». 

cabeça busto 

corpo inteiro 



As secçòes seguintes descrevem certos signos 
distintos nas representaçòes humanas, nomeada­
mente a Barba e o Cabelo. No que diz respeito à 
Barba apenas se assinalam os termos «presença» e 
«ausência» porque através das figuras analisadas 
nao é possível descrever mais pormenores. 

presença ausência 

As representaçòes do Cabelo sao designadas 
pelos termos «curto», «comprido» e «indefinido». 
Esta última designaçao sení usada quando nao seja 
perceptível o cabelo ou a cabeça se encontra 
coberta. 

curto comprido 

indefinido 

Atitudes 

Nas atitudes retivemos o Àngulo de vista que 
permite registar a disposiçao das personagens que 
figuram nas moedas: de «frente» e «perfil». 

(l) 
frente perfil 

Zona Ill - Seres inanimados 

Esta zona foi dividida em quatro capítulos: 
Vestudrio, Instrumentos, Habitat e Ornamentos. 
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Vestudrio 

Neste capítulo pretendemos tratar os elementos 
que cobrem a Cabeça. Estes apresentam varios 
modelos, no entanto nao dispomos de conheci­
mentos específicos sobre o nome de cada tipo pelo 
que, apenas se assinalam três espécies de «capace­
tes» que codificamos de a, b e c. Quando nenhum 
deies estiver bem claro na figura a designaçao sera 
«indefinido». 

~ 
~ 
capacete a 

Instrumentos 

capacete b 

capacete c 

Tratamos como instrumentos os emblemas que 
conseguimos identificar no «corpus». Estes sao 
objectos de natureza simbólica. A sua diversidade 
justifica os registos que as figuras abaixo identifi­
cam. 

diadema coroa 

ceptro 

Habitat 

O habitat refere, apenas, a secçao Arquitectura 
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que induí os «degraus» representados no reverso 
de varias moedas. 

degraus 

Ornamentos 

Os omamentos que figuram nas moedas do 
nosso «corpus» sao muito simples. Na generalida­
de dos casos só apresentam urna «cercadura» em 
ziguezague contomando a inscriçao. 

Cercadura 

Zona IV - lnscriçoes 

Tema 

Nesta zona nao distinguimos a grafia das ins­
criçoes porque nos textos, de que nos servimos, 
ela nem sempre é mencionada. 

Como temas retivemos: Nome da Pessoa, 
Cognome, Categoria, Outras Letras, Local de 
Emissao, Signo e Monograma. 

O Signo é sempre identificado por urna cruz 
grega+. 

As palavras serao transcritas sempre que possí­
vel com a grafia original. 

Dizemos sempre que possível porque alguns 
caracteres nào existem no nosso alfabeto pelo que 
o registo sera feito com a letra actual. 

Ex: A este símbolo que aparece com frequência 
na escrita visigótica corresponde à letra A (EME­
RITA); o simbolo l> frequentemente lê-se P, D, etc. 
(ver MILES, 1952: 147-148). 

Zona V - Moeda 

Fabrico 

Este capítulo descreve todos os elementos res­
peitantes ao fabrico da moeda: Denominaçao, 
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Metal, Peso (em gramas), Módulo (en Centíme­
tros). 

Atribuiçoes 

Com esta designaçao pretendemos descriminar 
o Tempo e o Espaço. Incluído no primeiro termo 
esta a Cronologia; no segundo termo menciona­
mos: Local de Proveniência, Sítio e Contexto. 

O vocabulo Referência específica o apelido do 
autor, data e o número da(s) pagina(s) donde a 
informaçao foi extraída. 

CONCLUSÀO 

Do exemplo apresentado algumas conclusoes 
se podem extrair: 

a) a descriçào tradicional linear, decorrente da 
linguagem falada, nao se coaduna com a tecnolo­
gia do computador; 

b) o tratamento analítico ou seja, a segmen­
taçao da informaçao esta em oposiçao com a des­
criçao sintética, tradicionalmente utilizada; 

c) a uniformizaçao de um vocabulario descriti­
vo e sistematico é condiçao indispensavel para 
organizar um arquivo tendo em vista a utilizaçao 
das novas tecnologias da informaçao; 

d) este pressuposto obriga à reformulaçao da 
forma de representar os nossos conhecimentos 
para poderem ser comunicados à maquina, obten­
do-se por esta via respostas mais rapidas e preci­
sas; 

e) o conhecimento perceptual e o conhecimen­
to conceptual sao de natureza distinta. Urna coisa 
sao os factos objectivos, visíveis e concretos outra 
coisa sao os conceitos suscitados e elaborados por 
esses factos. 

Nesta perspectiva o nosso trabalho incidiu, 
apenas, no tratamento dos dados objectivos, seu 
registo e respectiva gestào. A interpretaçao desses 
resultados é do domínio do subjectivo estando 
sempre presente os interesses do historiador nos 
seus aspectos multifacetados. Mas também aqui a 
lnformatica ja desempenha um papel de grande 
relêvo quando para interpretar os «dados» recorre 
à organizaçao de «Bases de Conhecimentos» e uti­
liza sistemas periciais no seu estudo (RooRIGUES, 
1992). 

lsto significa que o encontro da Informatica 
com a Arqueologia se inscreve no movimento 
geral da denominada «revoluçao cognitiva» que 
interessa hoje a todas as areas do conhecimento. 
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ORGANIZAÇAO DA BASE DE DADOS 

ANVERSO 

CAMPO: 

IDENTIFIC 

A_CENA 

A_HUMANO 

A_BARBA 

A_CABELO 

A_ANG_VIST 

A_CABECA 

A_EMBLEMA 

A_APOSICAO 

A_ORNAMENT 

EXERGO: 

Ml 

SIMEfRICA (S->0<:-S) 

HOMEM (2S). EM PE 

AUSENCIA 

CURTO 

PERFIL 

DESCOBERTA 

CEPTRO(0) 

CERCADURA 

A_NOME_PES EGICA 

A_COGNOME 

A_CATEGORI P+(REX) 

A_O_LETRAS I.D.INM 

A_SIGNO +GREGA 

ANVERSO 

CAMPO: 

IDENTIFIC M2 

A_CENA NOMINAL 

A_HUMANO HOMEM. BUSTO 

A_BARBA AUSENCIA 

A_CABELO INDEFINIDO 

A_ANG_VIST PERFIL 

A_CABECA DESCOBERTA 

A_EMBLEMA COROA 

A_APOSICAO 

A_ORNAMENT CERCADURA 

EXERGO: 

A_NOMES_pES VVITTISA 

A_COGNOME 

A_CATEGORI P+<REX) 

A_O_LETRAS IDINMNE 

A_SIGNO +GREGA 

REVERSO 

CAMPO: 

IDENTIFIC MI 

R_CENA NOMINAL 

R_HUMANO 

R_BARBA 

R_CABELO 

R_ANG_VIST 

R_CABECA 

R_EMBLEMA 

R_APOSICAO 

R_MONOGRAM ISPALIS (SEVILHA) 

R_ARQUITEC VVITTIZA 

R_ORNAMENT CERCADURA 

EXERGO: 

CAMPO: 

R_N_PESSOA 

R_L_EMISS 

R_COGNOME 

R_CATEGORI P+(REXJ 

R_O_LETRAS NIDINNE 

R_SIGNO +GREGA 

REVERSO 

IDENTIFIC M2 

R_CENA NOMINAL 

R_HUMANO 

R_BARBA 

R_CABELO 

R_ANG_VIST 

R_CABECA 

R_EMBLEMA +GREGA ... 

R_APOSICAO 

R_MONOGRAM 

R_ARQUITEC 3DEGRAUS 

R_ORNAMENT CERCADURA 

EXERGO: 

R_N_PESSOA 

R_L_EMISS CORDOBA 

R_COGNOME PATRICIA 

R_CATEGORI 

R_O_LETRAS 

R_SIGNO +GREGA 

MOEDA 

IDENTIFIC MI 

DENOMIN TRIENTE 

METAL OURO 

PESO 1.45 

MODULO 1.90 

CRONOLOGIA 700-702 

LOC_ACHADO SERPA 

SITIO HERDADE DA PIPA 

CONTEXTO SEPULTURA 

REFERENCIA ALMEIDA. 1971: 216-218 

MOEDA 

IDENTIFIC M2 

DENOMIN TRIENTE 

METAL OURO 

PESO * 
MODULO 1.90 

CRONOLOGIA 702-710 

LOC_ACHADO SERPA 

SITIO HERDADE DA PIPA 

CONTEXTO SEPULTURA 

REFERENCIA ALMEIDA. 1971: 218-219 
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ANVERSO REVERSO MOEDA 

CAMPO: CAMPO: IDENTIFIC M3 

IDENTIFIC M3 IDENTIAC M3 DENOMIN TRIENTE 

A_CENA NOMINAL R_CENA NOMINAL METAL OURO 

A_HUMANO HOMEM, BUSTO R_HUMANO HOMEM. BUSTO PESO 1.55 

A_BARBA PRESENCA R_BARBA AUSENCIA MODULO 1.80 

A_CABELO COMPRIDO R_CABELO COMPRIDO CRONOLOGIA 603-610 

A_ANG_VIST FRENTE R_ANG_VIST FRENTE LOC_ACHADO VILA FRANCA DE XIRA 

A_CABECA DESCOBERTA R_CABECA DESCOBERTA SITIO QUINTA DA AMENDOEIRA 

A_EMBLEMA R_EMBLEMA CONTEXTO SOLOARAVEL 

A_APOSICAO R_APOSICAO REFERENCIA ALMEIDA, 1971: 220 

A_ORNAMENT CERCADURA R_MONOGRAM 

EXERGO: R_ARQUITEC 

A_NOMES_PES VVITfERICVZ R_ORNAMENT CERCADURA 

A_COGNOME EXERGO: 

A_CATEGORI RE+(REX) R_N_PESSOA 

A_O_LETRAS R_L_EMISS EMERETA 

A_SIGNO -+GREGA R_COGNOME PIVS 

R_CATEGORI 

R_O_LETRAS 

R_SIGNO -+GREGA 

ANVERSO REVERSO MOEDA 

CAMPO: CAMPO: IDENTIFIC M4 

IDENTIFIC M4 IDENTIAC M4 DENOMIN TRIENTE 

A_CENA NOMINAL R_CENA NOMINAL METAL OURO 

A_HUMANO HOMEM. BUSTO R_HUMANO HOMEM. BUSTO PESO 1.50 

A_BARBA AUSENCIA R_BARBA PRESENCA MODULO 2.IO 

A_CABELO COMPRIDO R_CABELO COMPRIOO CRONOLOGIA 586-601 

A_ANG_VIST FRENTE R_ANG_VIST FRENTE LOC_ACHADO VISEU 

A_cABECA DESCOBERTA R_CABECA DESCOBERTA SITIO RIODELOBA 

A_EMBLEMA R_EMBLEMA CONTEXTO TERRENO ALUVIAL 

A_APOSICAO R_APOSICAO REFERENCIA COELHO. 1945: 39-42 

A_ORNAMENT CERCADURA R_MONOGRAM 

EXERGO: R_ARQUITEC 

A_NOMES_pES RECCAREDVS R_ORNAMENT CERCADURA 

A_COGNOME EXERGO: 

A_CATEGORI RE(REX) R_N_PESSOA 

A_O_LETRAS R_L_EMISS TIRASONE 

A_SIGNO -+GREGA R_COGNOME IVSTVS 

R_CATEGORI 

R_O_LETRAS 

R_SIGNO -+GREGA 
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GESTAO COMPUTORIZADA DO "CORPUS" 

AMOSTRAGEM DO ARQUIVO: MOEDA VIS AMOSTRAGEM DO ARQUIVO: MOEDA VIS 

Reg. n". A·> IDENTIFIC B->A_HUMANO C->R_HUMANO Reg. n". A·> IDENTIFIC B->A_ANG_ VIST C->R_ANG_ VIST 

I MI HOMEMC2S). EM PE l Ml PERFIL 
2 M2 HOMEM. BUSTO 2 M2 PERFIL 
3 M3 HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 3 M3 FRENTE FRENTE 
4 M4 HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 4 M4 FRENTE FRENTE 
5 M5 HOMEM. BUSTO 5 M5 PERFIL 
6 M6 HOMEM. BUSTO 6 M6 PERFIL 
7 M7 HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 7 M7 FRENTE FRENTE 
8 MS HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 8 MS FRENTE FRENTE 
9 M9 HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 9 M9 FRENTE FRENTE 

IO MIO HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 10 MI0 FRENTE FRENTE 
li MIi HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 11 MIi FRENTE FRENTE 
12 Ml2 HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 12 Ml2 FRENTE FRENTE 
13 Ml3 HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 13 Ml3 FRENTE FRENTE 
14 Ml4 HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 14 Ml4 FRENTE FRENTE 
15 Ml5 HOMEM. BUSTO HOMEM. BUSTO 15 Ml5 FRENTE FRENTE 
16 M16 HOMEM. BUSTO 16 Ml6 PERFIL 
17 Ml7 HOMEM. BUSTO 17 Ml7 PERFIL 
18 MIS HOMEM. BUSTO 18 MIS PERFIL 
19 Ml9 HOMEM. BUSTO 19 Ml9 PERFIL 
20 M20 HOMEMC2S). EM PE 20 M20 PERFIL 

AMOSTRAGEM DO ARQUIVO: MOEDA VIS AMOSTRAGEM DO ARQUIVO: MOEDA VIS 

Reg. n". A-> IDENTIFIC B->A_CABELO C->R_CABELO Reg. n". A-> IDENTIFIC B->A_CABECA C->R_CABECA 

l Ml CURTO l Ml DESCOBERTA 
2 M2 INDEANIDO 2 M2 DESCOBERTA 
3 M3 COMPRIDO COMPRIDO 3 M3 DESCOBERTA DESCOBERTA 
4 M4 COMPRIDO COMPRIDO 4 M4 DESCOBERTA DESCOBERTA 
5 M5 CURTO 5 M5 DESCOBERTA 
6 M6 INDEFINIDO 6 M6 CAPACETE.c 
7 M7 COMPRIDO COMPRIDO 7 M7 DESCOBERTA DESCOBERTA 
8 MS COMPRIDO COMPRIDO 8 MS DESCOBERTA DESCOBERTA 
9 M9 COMPRIDO COMPRIDO 9 M9 DESCOBERTA DESCOBERTA 

10 MIO COMPRIDO COMPRIDO 10 MIO DESCOBERTA DESCOBERTA 
11 Mil COMPRIDO COMPRIDO 11 Mil DESCOBERTA DESCOBERTA 
12 Ml2 COMPRIDO COMPRIDO 12 Ml2 DESCOBERTA DESCOBERTA 
13 Ml3 COMPRIDO COMPRIDO 13 Ml3 DESCOBERTA DESCOBERTA 
14 M14 COMPRIDO COMPRIDO 14 M14 DESCOBERTA DESCOBERTA 
15 M15 COMPRIDO COMPRIDO 15 Ml5 DESCOBERTA DESCOBERTA 
16 Ml6 INDEANIDO 16 Ml6 CAPACETE.c 
17 Ml7 INDEANIDO 17 Ml7 CAPACETE.a 
18 MIS INDEANIDO 18 MIS CAPACETE.c 
19 Ml9 INDEANIDO 19 M19 CAPACETE.c 
20 M20 CURTO 20 M20 DESCOBERTA 

AMOSTRAGEM DO ARQUIVO: MOEDA VIS AMOSTRAGEM DO ARQUIVO: MOEDA VIS 

Reg. n". A-> IDENTIFIC B->A_CABECA B->A_NOMES_PES Reg.1r. A-> IDENTIAC B·>A_EMBLEMA B->AJIK)MEJ'ES 

17 M17 CAPACETE.a EGICA l Ml CEl'fRO(O) EGICA 
2 M2 COROA VVrITISA 
3 M3 VVITfERICVZ 
4 M4 RECCAREDVS 
5 M5 RECCESVINTVS 
6 M6 CEPTRO (Q/S MÀO) EGICA 
7 M7 RECCAREDVS 
8 MR RECCAREDVS 
9 M9 RECCAREDVS 

10 MI0 RECCAREDVS 
11 Mil RECCAREDVS 

AMOSTRAGEM DO ARQUIVO: MOEDA VIS 12 Ml2 RECCAREDVS 
13 Ml3 RECCAREDVS 
14 Ml4 RECCAREDVS 

Reg. n". A-> IDENTIFIC B->A_CABECA B->A_NOMES_PES 15 Ml5 RECCAREDVS 

6 M6 CAPACETE.c EGICA 
16 Ml6 CAPACETE.c EGICA 
18 MIS CAPACETE.c EGICA 
19 Ml9 CAPACETE.c EGICA 

16 Ml6 EGICA 
17 Ml7 EGICA 
18 MIS CEPTRO (Q/S MÀO) EGICA 
19 Ml9 CEPTRO (Q/S MÀO) EGICA 
20 M20 CEPTRO(O) EGICA 
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AMOSTRAGEM DO ARQUIVO: MOEDA VIS 

Reg. n··. 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

IO 

li 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
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A-> IDENTIFIC 8->A_cENA 8->A_NOME_pes 

Ml SIMETRICA (S->0<-S) EGICA 

M2 NOMINAL VVITTISA 

M3 NOMINAL VVITTERICVZ 

M4 NOMINAL RECCAREDVS 

M5 NOMINAL RECCESVINTVS 

M6 NOMINAL EGICA 

M7 NOMINAL RECCAREDVS 

M8 NOMINAL RECCAREDVS 

M9 NOMINAL RECCAREDVS 

MIO NOMINAL RECCAREDVS 

MIi NOMINAL RECCAREDVS 

Ml2 NOMINAL RECCAREDVS 

M13 NOMINAL RECCAREDVS 

Ml4 NOMINAL RECCAREDVS 

MIS NOMINAL RECCAREDVS 

Ml6 NOMINAL EGICA 

Ml7 NOMINAL EGICA 

MIS NOMINAL EGICA 

Ml9 NOMINAL EGICA 

M20 SIMETRICA (S->O<-S) EGICA 

EXTRACÇÀO DE PERCENTAGENS --» CAMPO: B->A_NOME_PES 

Infonnaçào: 

EGICA. 

l % Relativa~ 

l l 1223334455566777889990 
26048260482604826048260482 

RECCAREDVS. 1--------............................................... . 35% 
50% 

5% 
5% 
5% 

RECCESVINTV. - ........................................................................................ . 
VVITTERICVZ. - ........................................................................................ . 
VVITTISA. -····································"'··················································· 

8->A_CATEGORI 

P+(REX) 

P+(REX) 

RE+(REX) 

RE(REX) 

RE+(REX) 

P+(REX) 

RE+(REX) 

RE+CREX) 

RE(REX) 

REX 

REX 

RE+(REX) 

RE+(REX) 

RE+(REX) 

P+(REX) 

P+(REX) 

P+(REX) 

R(REX) 

P+(REX) 



GRAMATICA 

SERES 
ANIMADOS 

SERES 
INANIMADOS 

PARA UM ARQUIVO ELECTRÓNICO DA NUMISMATICA VISIGÓTICA 

HIERARQUIZAÇAO GERAL DO LÉXICO 

DECLINA ÇA O 

SINTAXE 

Sujeito (S) 

Aposiçào (A) 

Qualificativo (Q) 

Nominal 
CENA ~ 

--- ----- Simétrica 
(S->0<-S) 
Homem, cabeça 

HUMANO Homem, busto 

Homem, c/inteiro < Presença 
PERSONAGENS E---- BARBA 

Ausência 

ATITUDES 

VESTUARIO 

Comprido 

CABELO ¿_. Curto 

~ Indefinido 

---~~GULO~ :::ilireioo 
VISTA 

Perfil, esquerdo 

Capacete, a, b, c 

---CABEÇA Coberta 

Descoberta 

Diadema 

INSTRlJMEN10S ___ EMBLEMAS 
Coroa 

Ceptro 

Indefinido 

HABITAT ---ARQUITECTURA- Degraus 

ORNAMENTOS __________ Cercadura 
ziguezague 
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Nome da Pessoa 

Cognome 
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Outras Letras 

Local de Emissao 

Signo 

Monograma 

Denominaçao 

Metal 

Peso 

Módulo 

Cronologia 

Local de Proveniência 

Sítio 

Contexto 

Referência 
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